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APRESENTAÇÃO


			Esta obra, originalmente minha pesquisa de doutoramento, defendida em 2012, junto ao Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada do Instituto da Linguagem da Unicamp, insere-se no projeto interinstitucional “Representações e Tecnologias (de si): tramas discursivas do/no virtual”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Maria José Coracini e composto por pesquisadores de diversas instituições universitárias brasileiras. 


			No transcorrer da minha formação acadêmica e na participação do projeto citado, muito se discutia como as redes sociais têm se desenvolvido de forma acelerada nos últimos anos, envolvendo um número cada vez maior de usuários. Esse sistema de redes, ao enlaçar milhões de pessoas em “novos” espaços, cria “novas” formas de relação e de interação, produzindo efeitos de liberdade, criatividade, sociabilidade, cooperação e coletividade. Baudrillard1 considera que as redes computadorizadas, apesar de se constituírem de um sistema fragmentado, não deixam de ser um espaço convencional, de interação previsível e regulada por códigos já estabelecidos, e, como tal, produtor de uma nova lógica de dominação.


			Foi a partir de questões como essas que resolvi investigar traços de subjetividade de professores de Inglês participantes de comunidades de relacionamento virtuais voltadas a esse público no sentido de colaborar para a área de Línguas Estrangeiras, que, geralmente, tem as novas tecnologias como promessa de “progresso” e de solução para questões meramente pedagógicas e metodológicas. Tive o instigante intuito de desestabilizar o caráter exclusivamente utilitarista dessas tecnologias, reconhecendo seu uso como uma prática propícia para se perceberem traços da constituição subjetiva do sujeito que nelas se inscreve. Apesar de um dos sites de relacionamento virtual analisado nesta obra já ter sido extinto, não há como negar a sua importância pelo fato de ter sido responsável pela chegada de milhões de pessoas à web, além de uma importante ferramenta de inclusão digital, visto que marcou época no mundo inteiro e principalmente no Brasil. 


			A autora


			





PREFÁCIO


			Inscrita nas problemáticas contemporâneas, esta obra trata da interatividade de professores de Língua Inglesa com as chamadas novas tecnologias de informação e comunicação, as redes sociotécnicas, e oferece ao leitor uma análise dos efeitos dos discursos produzidos e/ou veiculados nessas redes, na constituição de traços da subjetividade dos professores. A propósito da temática, a autora, Ana Cláudia Cunha Salum, é uma professora pesquisadora também envolvida com as relações discursivas mediadas pela e na máquina. Assim, oferece ao leitor um estudo consistente, tendo sua própria participação em comunidades virtuais destinadas a professores como respaldo e até mesmo testemunha das questões problematizadas em sua pesquisa. Salum, como sujeito histórico e social preocupado com a educação e conhecedor das histórias dos profissionais em questão, pauta-se em sua própria experiência e analisa com propriedade fatores da ordem da subjetividade do professor de Inglês. 


			De maneira geral, as redes sociotécnicas, frutos da contemporaneidade, exercem um poder de sedução que incide sobre todos os sujeitos e, para este estudo, em especial sobre os professores, aspecto investigado aqui com o objetivo de explicitar a configuração de uma nova forma de se relacionar, de falar de si, de construir e narrar sua história e, principalmente, uma nova maneira de exercer a prática pedagógica. A autora oferece-nos uma obra que nos auxilia na compreensão da maneira como os professores de Língua Inglesa constituem-se como sujeitos a partir da inter-relação possibilitada pelas redes virtuais. Para a explicitação da problemática focalizada, foram abordados recortes discursivos que compõem fóruns de discussão de comunidades de professores de Inglês de sites de relacionamento virtual, cujas análises apontam a heterogeneidade constitutiva da identidade dos sujeitos envolvidos. Conforme afirma a autora, as relações no ciberespaço acentuam esse processo de pluralidade atuante na constituição dos sujeitos e colocam em evidência uma identidade sempre múltipla e dispersa.


			Teoricamente, o estudo desenvolvido respalda-se na perspectiva discursivo-desconstrutivista, que postula a possibilidade de interseção de teorias do discurso, da Psicanálise Freudo-Lacaniana e da desconstrução derrideana, e vai ao encontro de premissas da Análise do Discurso, como a de que a heterogeneidade, a ambiguidade e a contradição são constitutivas do sujeito e do discurso. Apresentado esse respaldo teórico, as reflexões avançam com a abordagem da relação entre as chamadas novas tecnologias e os modos de subjetivação de professores de Língua Inglesa, e cumprem o objetivo principal de colaborar para os estudos de línguas estrangeiras, que comumente tomam as novas tecnologias como promessa de progresso e de solução para os problemas educacionais. Para tal feito, a abordagem da relação velho-novo nas práticas e nas representações do professor sobre si, sobre o outro e sobre o processo pedagógico, seguida da análise do processo de constituição do sujeito por meio de relações mediadas pelas redes virtuais de comunicação, informação e interatividade, legitima a análise do funcionamento dessas redes, que possibilitam ao professor a “ilusão” de liberdade e o efeito de emancipação, como prática de subjetivação. Dessa prática, surge um efeito sujeito apreendido nas, então novas, práticas pedagógicas.


			A importância do estudo desenvolvido e levado ao público por meio desta obra é reiterada pela constatação de que as redes virtuais,  constituem instrumentos de controle, dispositivos de individuação, que levam os professores a assumirem determinadas posições-sujeito no ambiente virtual e no discurso didático-pedagógico. Mostra, ainda, o discurso como constitutivo do sujeito e as inter-relações discursivas que apontam a construção da subjetividade e a produção de identidades como categorias para análise em diferentes corpora. 


			Setembro, 2017.


			Cleudemar Alves Fernandes


			Professor titular do Instituto de Letras e Linguística da
Universidade Federal de Uberlândia
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A porta da verdade estava aberta,
mas só deixava passar
meia pessoa de cada vez.


			Assim não era possível atingir toda a verdade,
porque a meia pessoa que entrava
só trazia o perfil de meia verdade.
E sua segunda metade
voltava igualmente com meio perfil.
E os meios perfis não coincidiam.


			Arrebentaram a porta. Derrubaram a porta.
Chegaram ao lugar luminoso
onde a verdade esplendia seus fogos.
Era dividida em metades
diferentes uma da outra.


			Chegou-se a discutir qual a metade mais bela.
Nenhuma das duas era totalmente bela.
E carecia optar. Cada um optou conforme
seu capricho, sua ilusão, sua miopia.


			(Carlos Drummond de Andrade)


			





INTRODUÇÃO


			Ao iniciar esta obra, seduzia-me a possibilidade de fazer surgir respostas, propor mudanças, estabelecer soluções, classificar o que era melhor ou não para os professores, bem como para seu universo pedagógico. Surpreendentemente, deparo-me com a sensação de que essa pretensão inicial vem de encontro à minha própria filiação teórica, a qual não se interessa em resolver as tensões e as aporias com que o pensamento se depara, mas, ao contrário, pressupõe que é no acolhimento e na intensificação dessas tensões que se tem a possibilidade de abertura para o inesperado, para o rompimento de posturas cristalizadas: “transformar os conceitos, deslocá-los, voltá-los contra seus pressupostos, reinscrevê-los em outras cadeias, modificar pouco a pouco o terreno de trabalho e produzir, assim, novas configurações”.2


			Mais do que julgar, avaliar como bom ou ruim, o gesto desconstrutor se faz pertinente, sobretudo, por permitir que cada pensamento possa exercer sobre o outro um poder de interrogação e provocação, estabelecendo outras relações, para além da continuidade ou da crítica, conduzindo a um movimento que desafia, desestabiliza, (cor)rompe o que se tem como estabelecido, desterritorializa convicções e provoca incertezas, promovendo rupturas com a “verdade”3 universal, a partir de problematizações e de questionamentos de temas como o tratado nesta obra, qual seja, o da relação entre as chamadas novas tecnologias de informação e comunicação e a constituição de traços da subjetividade de professores em uma cena contemporânea.


			Parto, assim, da observação de que, na contemporaneidade, comunidades de relacionamento virtual têm tomado cada vez mais espaço entre os grupos de indivíduos, invadindo nosso quotidiano. Nota-se, ainda, um número grande de pessoas interessadas e dispostas a inventar as mais diversas atividades que se podem executar pela rede social de relacionamento. De maneira semelhante, observa-se o crescimento do número de usuários que aí se inscrevem, sob a alegação de diferentes intuitos e necessidades. Não é sem razão o destaque atribuído às redes sociais virtuais pela mídia impressa e eletrônica, o que aponta para a importância dessas redes no cenário contemporâneo. 


			Algumas reportagens destacam, por exemplo, o número de mulheres que ultrapassam o de homens em comunidades virtuais, o uso de redes sociais pelo governo para elevar o número de doadores de sangue, as redes sociais fazendo valer o direito do consumidor, a maneira como a internet tem mudado a amizade e as relações pessoais, o impacto dessas redes na maneira como as pessoas se relacionam, a eficácia dessas redes virtuais contra a solidão, as novas relações de consumo instituídas pelas redes, a diminuição do nível de hormônios associados ao estresse causado pelos relacionamentos virtuais, entre tantas outras. 


			De modo mais específico, a motivação para esse tema reside na observação do grande número de colegas professores que se dizem participantes de comunidades virtuais de relacionamento de professores de Inglês, manifestando diferentes interesses, como transmitir e compartilhar informações, conhecimentos, dicas e experiências, aspectos que se relacionam não apenas à sua prática pedagógica, mas também a fatores da ordem da subjetividade do professor de Inglês, suas histórias profissionais (que se (con)fundem às pessoais), suas dificuldades, anseios e receios. Em um momento posterior, a percepção do aumento de comunidades virtuais de relacionamento criadas por professores e para professores de Inglês e, ainda, a constatação do grande número de professores nelas inscritos também contribuem para a elaboração dos questionamentos que direcionam a escrita deste texto. 


			Interessada em descobrir no que consiste o poder de sedução que esses meios virtuais incidem sobre esses professores, em uma era conhecida como (pós-)moderna, objetivo investigar a configuração de uma “nova” forma de estar/sentir-se-junto, de um “novo” modo de se relacionar, de falar de si, de sua história e de sua prática pedagógica.


			Faz-se importante esclarecer que a terminologia (pós-)moderna se encontra diferenciada segundo cada autor e a sua concepção teórica. Lipovetsky, por exemplo, trata dos tempos modernos como “hipermodernidade”4. Bauman refere-se a esses tempos como “modernidade líquida moderna”5, enquanto Maffesoli concebe-os como supermodernidade6. Esses autores têm em comum o fato de que a contemporaneidade se caracteriza, principalmente, pelo excesso, pela exacerbação do individualismo, pela efemeridade, pelo hedonismo e pelo consumo, decorrentes da globalização e do surgimento das tecnologias de informação e comunicação. De minha parte, assim como Coracini, entendo a realidade contemporânea (pós-)moderna não como substituição da sociedade moderna, mas “atravessada pelo mesmo e pelo diferente, pela racionalidade e, ao mesmo tempo, pela fragmentação, dispersão (heterogeneidade) de tudo e de todos”,7 considerando, sempre, os seus imbricamentos, os quais tento, neste texto, contemplar com o uso de parênteses nas palavras.


			Uma rede social é responsável pelo compartilhamento de ideias entre pessoas que possuem interesses e objetivos comuns e até mesmo valores a serem compartilhados. Essas redes sociais estão hoje instaladas principalmente na internet, devido ao fato de esta possibilitar uma aceleração na comunicação e uma ampla maneira de as informações serem divulgadas. As redes sociais virtuais buscam conectar pessoas e proporcionar uma comunicação mediada por computador, mediante interação social. As organizações sociais mediadas pelas redes computadorizadas de comunicação, informação e interação podem atuar também de forma a manter comunidades, que, sem a mediação da máquina, não seriam possíveis, dadas as dificuldades de acesso ou de encontro e (re)união entre as pessoas.


			Com base no tema da relação entre as novas tecnologias e a constituição subjetiva de professores de Inglês na contemporaneidade, considero as comunidades de relacionamento virtual como um espaço de práticas discursivas em que é possível perceber (por meio da interlocução, do funcionamento, da participação e da interação dos professores) traços da identidade desses sujeitos que se constituem em um espaço tenso e movediço entre realidade e virtualidade. Entender a maneira como esses professores constituem-se como sujeitos (pós-)modernos, por meio de relações mediadas pela e na máquina, faz-se relevante, uma vez que percebo que tais questões desafiam perspectivas teóricas (como a sociológica, a antropológica, a histórica, a filosófica, entre outras) e tornam-se centrais para os debates sobre a contemporaneidade.


			Bauman, por exemplo, explica que um dos motivos de as identidades constituírem um tema recorrente é o fato de que você só tende a perceber as coisas e colocá-las no foco do seu olhar perscrutador e de sua contemplação quando elas se desvanecem, fracassam, começam a comportar-se estranhamente ou o decepcionam de alguma outra forma.8 Acrescento que esta obra tem como justificativa o fato de que, na (pós-)modernidade, as identidades têm passado por um processo de (re)configuração, evidenciando a impossibilidade de se captar uma “essência”, uma única, acabada e “verdadeira” identidade. As relações no ciberespaço, ao que tudo indica, vêm comprovar esse processo, uma vez que as identidades se constituem também no espaço entre realidade e virtualidade.


			Escrever uma obra com esse tema justifica-se em razão de outros fatores, tais como: 1) relevância de estudos sobre as práticas contemporâneas proporcionadas pelas e nas tecnologias de informação e comunicação; 2) importância de pensar não apenas no caráter utilitarista da rede virtual para os professores participantes (com atividades e exercícios para auxiliar o professor em suas aulas), mas, sobretudo, de refletir sobre essas redes computadorizadas como espaços que põem em evidência uma identidade sempre múltipla e dispersa.


			No Brasil, a comunicação mediada pela máquina tem se tornado alvo de debate acadêmico em várias áreas, como destacam as pesquisas de Paiva9, Braga10, Xavier11 e Komesu12, pesquisas essas que se filiam à área dos estudos da linguagem − Análise da Conversação, Análise de Gêneros −, em geral, vinculados à Linguística Aplicada.


			Por parecer mais pertinente às discussões aqui arroladas, filio-me à perspectiva discursivo-desconstrutivista, a qual postula a possibilidade de interseção de teorias do discurso, da Psicanálise Freudo-Lacaniana e da desconstrução derrideana, uma “tessitura urdida por fios de diferentes espessuras, embora alguns deles apontem para semelhanças”,13 ao tratar, principalmente, de pontos de rupturas no e do discurso, como a heterogeneidade, a ambiguidade e a contradição. Sujeito e discurso são considerados heterogêneos na sua constituição. Questionam-se, ainda, as hierarquias, geradas por uma tendência de organizar os dizeres e as práticas discursivas por meio de dicotomias, vinculadas a conceitos como verdade, origem e essência.


			Os trabalhos destacados a seguir abordam a relação entre as chamadas novas tecnologias e os modos de subjetivação, tratando de conceitos como identidade, modos de subjetivação, sujeito de linguagem, identidade e outros. Coracini,14 por exemplo, discute a noção de sujeito e de identidade no mundo das novas tecnologias, mais especificamente, da internet. A autora traz algumas reflexões sobre as incidências do mundo virtual na constituição identitária do sujeito: a imobilidade diante da máquina transforma o corpo e a mente e traz mudanças para a constituição identitária do sujeito, uma vez que há uma nova escritura de si e do outro, entendida como uma forma de o sujeito relacionar-se consigo e com o outro, mudanças essas que se entrelaçam com modos anteriores de escrita, transformando a subjetividade. A autora opõe-se à resistência do uso da máquina, uma vez que tal procedimento pode nos marginalizar e nos tornar mais arredios e ignorantes.


			A análise de Mascia de depoimentos de professores de Língua Inglesa de escolas particulares e públicas aponta para dois movimentos dos professores quando levados a falar sobre as chamadas novas tecnologias: um de aproximação, de exaltação de seu trabalho e de si próprio, e um segundo movimento de afastamento ou resistência quanto às novas tecnologias, concebidas pela autora como mais um dispositivo de engendramento e dominação do sujeito, dispositivo esse que contribui para a fabricação de um professor ideal, “para o funcionamento do ensino da nova ordem social em tempos de globalização e virtualização”.15


			Ao analisar alguns cursos de línguas on-line e os modos de (re)construção de materiais didáticos, Carmagnani16 hipotetiza que as chamadas novas tecnologias provocam mudanças significativas na relação entre sujeitos, discursos e sociedades, contribuindo para a emergência de outra(s) identidade(s) na cultura digital: os discursos no e do ciberespaço são limitados e só se fazem úteis se atenderem à palavra de ordem da eficiência.


			Uyeno17 trata da comunicação virtual entre orientandos e orientadora, e observa que a tecnologia de comunicação informatizada permite aos interlocutores, mesmo que sem pretensão, uma decifração de si, assim como entendida pelos estudos foucaultianos, nos quais o gesto de escrita atua não apenas sobre aquele que escreve, como também sobre quem a recebe.


			Em seu texto Pós-modernidade e novas tecnologias – no discurso do professor de línguas, Coracini18 trata de aspectos que se referem à identidade do professor, atravessada pelo discurso da (pós-)modernidade. A hipótese da autora é a de que é possível rastrear, no dizer do professor, vozes de muitos outros discursos, como o da ciência, da moral, do colonizador, da mídia e o discurso das e sobre as novas tecnologias. Na sua concepção, foram abordadas questões que se referem ao fenômeno da globalização e ao desenvolvimento tecnológico que assume valor de verdade e ganha o status de necessidade. A autora trata de aspectos como a naturalização das novas tecnologias, o que instaura um conflito para o professor ao deparar-se com o desejo de dominá-las e com a angústia de desconhecê-las, de não dominá-las. As chamadas novas tecnologias, ao chegarem amparadas pelo discurso da ciência, constituem-se efeitos de verdade, uma vez que o professor enxerga-as como um processo natural, e não como uma construção social.


			Por sua vez, Galli19 problematiza as mudanças dos gestos de leitura do texto-papel para o texto-virtual, assim como a relação aluno-leitor com as novas tecnologias digitais, na tentativa de abordar possíveis deslocamentos identitários provocados pelo ciberespaço, a partir da análise das representações construídas pelos alunos-leitores acerca da leitura de (hiper)textos. A autora conclui, em sua tese, que a prática de leitura nas páginas da internet implica um imbricamento entre o velho e o novo, o mesmo e o diferente, em uma relação intra e interdiscursiva, que provoca efeitos de verdade nos dizeres dos alunos-leitores.


			Embora com diferentes corpora, esses trabalhos foram de grande valia para a escrita desta obra, pois, além de estarem inseridos na mesma perspectiva teórica por mim adotada, também atribuem importância à temática das novas tecnologias de informação e comunicação, ajudando a problematizar a ideia de uma identidade fixa e estável e a de sujeito uno, centrado e racional. O foco está, pois, nos processos de subjetivação do professor de Inglês, processos esses que se estabelecem por meio e a partir de redes sociais virtuais.


			A partir das considerações e dos trabalhos aqui destacados, tenho como objetivo principal colaborar para a área de línguas estrangeiras, que, geralmente, tem as novas tecnologias como promessa de “progresso” e de solução para os problemas educacionais, no sentido de tentar desestabilizar o caráter apenas utilitarista dessas tecnologias, reconhecendo seu uso como uma prática propícia para se perceberem traços da constituição subjetiva do sujeito que nelas se inscreve. Mais especificamente, objetivo abordar a relação velho-novo nas práticas e nas representações do professor sobre si, sobre o outro e sobre o processo pedagógico, no contexto das redes; analisar o modo como o sujeito se constitui como sujeito (pós-)moderno, por meio de relações mediadas pelas redes computadorizadas de comunicação, informação e interação; problematizar o efeito de liberdade, criatividade, solidariedade, emancipação e sociabilidade usualmente atribuído a essas redes; analisar essa “nova” forma de estar/sentir-se junto, esse “novo” modo de se relacionar, de compartilhar histórias e práticas pedagógicas; e, ainda, refletir sobre a natureza das relações estabelecidas entre os professores participantes dessas redes.


			As redes sociais têm se desenvolvido de forma acelerada nos últimos anos, envolvendo um número cada vez maior de usuários. Esse sistema de redes, ao enlaçar milhões de pessoas em “novos” espaços, cria “novas” formas de relação e de interação, produzindo efeitos de liberdade, criatividade, sociabilidade, cooperação e coletividade. Apesar desse pressuposto, faço a hipótese de que essas redes virtuais constituem instrumentos de controle, dispositivos de individuação, que remetem os professores participantes a assumirem determinadas posições-sujeito no ambiente virtual e no discurso didático-pedagógico.


			Este livro está organizado em quatro capítulos. No primeiro, faço uma relação entre as tecnologias e as formas outras de sociabilidade, abordando a produção de formas de controle e traços de uma subjetividade que correspondem a uma lógica do espetáculo, partindo da observação de que esses ambientes fundam-se em um imaginário social de liberdade, sociabilidade, emancipação e criatividade. No segundo capítulo, abordo as noções de sujeito, identidade, discurso e modos de subjetivação na (pós-)modernidade que permeiam a análise dos eventos discursivos e a temática aqui levantada. No terceiro, descrevo os princípios de análise dos eventos discursivos, as condições de produção do discurso de professores de Inglês pertencentes a comunidades virtuais de relacionamento. Os resultados de análise compõem o quarto capítulo desta obra e se dividem em três itens temáticos. Em seguida, apresento as considerações finais, retomando a temática proposta, assim como a hipótese elaborada. 
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			(PÓS-)MODERNIDADE, NOVAS TECNOLOGIAS E FORMAS DE
SOCIABILIDADE: O SUJEITO NA/DA SOCIEDADE DO ESPETÁCULO


			Desenvolvidas gradativamente desde a segunda metade da década de 70, principalmente nos anos 90, as novas tecnologias de informação e comunicação caracterizam-se por agilizar, horizontalizar e tornar manipulável o conteúdo da informação e da comunicação, por meio da digitalização e da implantação de equipamentos tecnológicos para a captação, transmissão e distribuição das informações. Considera-se que o advento dessas novas tecnologias (e a forma como foram utilizadas por governos, empresas, indivíduos e setores sociais) possibilitou o surgimento da sociedade de informação. As novas tecnologias oferecem uma infraestrutura de comunicação que permite a interação em redes de seus integrantes, postulando um modelo comunicacional todos-todos, como considerado por Lévy.20 Tal modelo favorece que aqueles que integram redes de conexão, operacionalizadas por meio dessas tecnologias, façam parte do envio e do recebimento das informações. Como exemplos, cito, entre outros, o rádio, a televisão, os computadores pessoais, as câmeras de vídeo e foto, o telefone fixo e o celular.


			Na obra A Galáxia Internet, Castells21 faz um percurso da história de um dos usos dessas tecnologias: a internet, definida como um conglomerado de redes, em escala mundial, de milhões de computadores interligados, que carrega uma ampla variedade de recursos e serviços e permite o acesso a informações e a todo tipo de transferência de dados. A internet surge nos Estados Unidos com o intuito de alcançar superioridade tecnológica militar sobre a União Soviética, como um projeto que se iniciou em um ambiente livre para a criatividade, rico em recursos e cuja finalidade seria obter algo tecnologicamente inovador, o que traria benefícios às forças armadas e a toda economia norte-americana.


			A fase inicial do projeto esteve circunscrita às universidades e aos centros de investigação e de estudos inovadores. Já na fase de seu aperfeiçoamento, manteve-se como uma rede aberta internacional, o que permitiu a qualquer pessoa com conhecimentos técnicos suficientes e interesse por seu desenvolvimento participar dessa construção e partilha de conhecimento. Assim, características como liberdade, solidariedade e cooperação foram importantes para o desenvolvimento da internet e compuseram a cultura de cientistas, engenheiros, estudantes de pós-graduação e dos primeiros usuários da rede que participaram da sua criação.


			Castells22 considera a revolução tecnológica originária e difundida em um período histórico de reestruturação global do capitalismo, para o qual foi uma ferramenta básica. Tal revolução (e as transformações que dela decorrem) abrange e atinge outros aspectos da vida social, contribuindo para a construção de uma realidade que tende a ser interpretada como um processo global. Desse modo, é possível afirmar que a sociedade emergente desse processo de transformação é capitalista e também informacional, embora apresente variação considerável nos diferentes países, conforme sua história, cultura e relação específica com o capitalismo global.


			Em tempos atuais, as novas tecnologias têm se desenvolvido de forma acelerada, com o envolvimento de enorme número de usuários e a criação de modos outros de interação e de relacionamento. Em A Sociedade em Rede, Castells23 descreve a sociedade contemporânea como uma sociedade globalizada, centrada no uso e na aplicação de informação e conhecimento, cuja base material está sendo alterada aceleradamente por uma revolução tecnológica concentrada na tecnologia da informação e na comunicação, o que causa profundas mudanças nas relações sociais, nos sistemas políticos e nos de valores. O autor apresenta, ainda, um panorama sobre a sociedade em rede, cujas características resumem-se na globalização das atividades econômicas, na forma de organização em redes, na flexibilidade e na instabilidade dos fluxos do tempo e do espaço, bem como em uma cultura de virtualidade real interligada e altamente diversificada.


			Partindo dessas considerações iniciais, nos itens que se seguem, serão apresentadas reflexões que podem contribuir para que uma temática tão dinâmica e complexa, como a das relações mediadas pela máquina, seja (re)examinada a partir de uma abordagem que leve em conta a relação existente entre o atual e o virtual e o que dessa relação pode advir.


			1.1 OBJETO REAL E IMAGEM VIRTUAL: UMA RELAÇÃO ESPECULAR


			A partir de uma contextualização antropológica, filosófica e sociopolítica do virtual, em sua obra O que é o virtual?, Lévy24 retoma a etimologia de virtual, uma palavra originada do latim medieval virtualis, derivada de virtus, que significa potência e força, para tratar a virtualização como um fenômeno que afeta os corpos, a economia, a sensibilidade e a inteligência das pessoas, causando reconfigurações no comportamento das civilizações. O autor não definiu o virtual como um modo de ser particular, mas como um processo de transformação de um modo de ser em outro, ou melhor, um movimento do atual e do real ao virtual, defendendo a ideia de que esse retorno é característico tanto do movimento de autocriação, que fez surgir a espécie humana, quanto da transição cultural acelerada que vivemos hoje.


			A definição de virtual, para Lévy,25 é a de um complexo problemático que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de resolução: a atualização. Baseando-se em Deleuze, Lévy26 considera que o virtual não se opõe ao real, mas a um processo denominado atualização. O atual, como resolução de uma potência, faz surgir o criativo, a diferença, o novo, a ponto de o autor argumentar que, nesse processo de atualização, o que ocorre é “uma produção de qualidades novas, uma transformação de ideias, um verdadeiro devir que alimenta de volta o virtual”.27


			A virtualização de uma entidade qualquer “consiste em descobrir uma questão geral à qual ela se relaciona, em fazer mudar a entidade em direção a essa interrogação e em redefinir a atualidade partida como resposta a uma questão particular”.28 O virtual, para o autor, como força produtiva, efetiva e real, tem uma dinâmica e dimensão próprias e, portanto, tem pouco a ver com o falso, visto que se apresenta como “um modo de ser fecundo e poderoso, que põe em jogo processos de criação, abre futuros, perfura poços de sentido sob a platitude da presença física imediata”.29


			Apesar de seguir o modelo deleuziano de virtual como problematização, como um nó de tensões que solicita uma solução que seria a própria atualização do virtual, Lévy30 define o virtual como aquilo que possui existência definida sem estar materialmente presente, ainda que o considere lugar nunca totalizável, um universal sem totalidade que constitui a essência paradoxal da cibercultura.31 Desse modo, Lévy contrapõe-se a Deleuze ao conceber o virtual como algo que existe como realidade reconhecível, como entidade desterritorializada, espaço de representação, ignorando, desse modo, seu entendimento como potência.


			Mesmo afirmando textualmente o contrário, Lévy32 contrapõe o virtual ao possível e, em consequência, ao real, uma vez que define o primeiro como entidade não presentificável, não presente de maneira física, mas, ainda assim, entidade reconhecível, com uma correspondência dentro do real, como é possível notar em “é virtual toda entidade desterritorializada, capaz de gerar diversas manifestações concretas em diferentes momentos e locais determinados, sem, contudo estar ela mesma presa a um lugar ou tempo em particular”.33


			O virtual, para Lévy, é um possível em processo de realização em outro lugar, o que se distancia do virtual como potência, perspectiva à qual Deleuze34 se filia. Deleuze35 afirma ser perigoso confundir o virtual com o possível, pois a realidade do virtual só se justifica como potência e não pode, por isso mesmo, ser reconhecida. Nessa perspectiva, “não há objeto puramente atual. Todo atual se envolve de uma névoa de imagens virtuais”.36 Há, pois, sempre continuidade, coexistência e permuta entre o atual e o virtual: ambos reconduzem-se constantemente um ao outro.


			Ademais, a concepção deleuziana não se refere ao virtual como representação, como algo que fundaria, em si mesmo, uma realidade a ser (re)conhecida. A realidade do virtual só se justifica como potência, como nuvem de intensidades não representacionais, promotora de contínua diferença, e não pode, por isso mesmo, ser reconhecida: “os atuais implicam indivíduos já constituídos, [...] enquanto a relação do atual e do virtual forma uma individuação em ato ou uma singularização por pontos notáveis a serem determinados em cada caso”.37 Os termos “atual” e “virtual” apresentam-se, pois, em uma relação de imbricamento e coexistência, e não de justaposição ou de derivação.


			Reforçar a divisão e o distanciamento entre atualidade e virtualidade, apresentando-as como ambientes opostos com fronteiras delineadas, é concebê-las como dois espaços que se opõem e se excluem. Mais do que pensar em justaposições ou em derivações, é preciso aceitar as possibilidades de reestruturação da comunicação e das relações entre os sujeitos advindas do processo de virtualização e, assim, considerar a virtualidade e a atualidade como ambientes que coexistem, imbricam-se, causam-se e (re)produzem-se, portanto como espaços de (re)definição ou de (re)construção de discursividades e de modos de subjetivação.


			Partindo de uma visão deleuziana, o virtual elimina tudo o que é da ordem da reprodução e da cópia. O virtual deve ser libertado da trama do real, para ser reconduzido a um espaço de existir como potência de criação, e não como repetição do igual. Proponho-me, pois, a considerar o virtual não como representante de uma ausência ou de realização de um ausente, mas “como nuvem de intensidades que não é apreendida pelo conhecido e, por isso mesmo, problematiza, inquieta, tensiona o estabelecido, forçando partos inusitados de novas figuras”38 e, portanto, espaços de (re)produção do sujeito e de modos de subjetivação. Devastando as regras e os símbolos herdados, rejeitando a autoridade de toda tradição, depreciando os instrumentos da representação, desafiando a maneira convencional e costumeira de ver o mundo e forjando novos elos entre o objeto e o que quer que deva ser reconhecido como sua imagem, o virtual não tem nada a ver com representação do real, por libertar-se da autoridade da realidade como juiz genuíno e como valor supremo da verdade.


			Como bem considera Baudrillard39, não há nenhum objeto privilegiado; a virtualidade cria seu próprio espaço. As imagens não representam, mas simulam, e a simulação refere-se ao mundo sem referência, de que toda referência desapareceu. Realidade e virtualidade funcionam nas mesmas condições, como criadoras e portadoras de sentidos, uma vez que todos os significados são meras sugestões, permitindo convites à (re)interpretação. Em vez de refletir a realidade, a virtualidade, penso, soma-se a ela.


			Na Antiguidade, com o Mito da Caverna, Platão já introduzia a ideia de dois mundos divididos e opostos: o mundo da caverna, do qual provinham apenas sombras, sensações, opiniões, aparências e, portanto, imagens, as quais, distorcidas, não representavam a realidade; e o mundo existencial, o mundo físico presencial, o verdadeiro, o das ideias, da razão, da ciência, e, portanto, supostamente, o mundo da objetividade, onde a luz do sol – representada pela verdade e pela perfeição – poderia ser encontrada. 


			A partir dessa mitologia clássica, e, mais ainda, na sua contramão, julgo importante propor um novo pensamento sobre as relações entre as ideias, a perfeição, a cópia e o modelo, desmistificando a ideia de virtualidade como sombra e aparência e de atualidade como mundo da verdade, da essência, do conhecimento racional, do fato em si.


			Com os dispositivos tecnológicos de inscrição, de relação e de arquivamento, que dominam o cotidiano contemporâneo, Platão talvez pudesse ver de outra maneira as relações entre as ideias, as cópias, o pensamento e a linguagem e passasse a considerar que não há essência; há apenas a aparência, a interpretação. A lógica é, pois, enganadora, já dizia Foucault:40 o simulacro é, pois, a própria (re)criação da realidade.


			Segundo Derrida41, toda dicotomia obedece a uma estrutura hierarquizada, na qual um dos polos subordina o outro. Apoiar-se em dicotomias leva a desconsiderar o que já está aí e não nos permite compreender outros aspectos de nós mesmos (de nossas identidades, de nossas relações) e do mundo que nos cerca. Por outro lado, suspender as barreiras entre atual e virtual, ou melhor, considerar que suas fronteiras e limites se (con)fundem, mesmo que não se apaguem, permite perceber a sua mútua relação, levando-nos a questionar tudo o que nos parece natural e familiar. Portanto, se não é possível conceber a virtualidade como imagem, versão especulativa, passividade, aparência, ilusão e sombra, tampouco é possível aceitar a ideia de realidade como origem, transparência, verdade, objeto natural e original.


			Contrariamente à concepção de objeto real que se contrapõe à imagem, assumo que a realidade não existe em si mesma, mas apenas como efeito de interpretação, de potencialização de outros símbolos: o “próprio” da realidade é já uma metáfora, que não corresponde à origem. É certo que não se pode considerar a realidade como revelação de verdade, mas sim como um processo de tradução, não havendo transparência a ser atingida, nem mesmo a “luz do sol” (de Platão), isto é, a “verdade”, a ser vista/atingida.


			Não há como negar que a realidade virtual irrompe na nossa velha realidade e se infiltra entre/em nós; é preciso compreender isso para refletir a respeito dos seus impactos sobre os sujeitos, sobre as suas relações e suas formas de acesso à comunicação, ao saber e à informação. Diante da maneira devastadora como esse mundo da virtualidade nos atravessa e nos constitui, interpelando-nos e reformulando nossa subjetividade, talvez seja melhor suspendermos o julgamento para poder entendê-lo e para não ficarmos “à margem desse mundo rarefeito”.42


			 


			1.2 SOCIABILIDADE NAS REDES: ENTRE POSSIBILIDADES E AMEAÇAS


			Em linhas gerais, o desenvolvimento da economia mundial, observada principalmente na segunda metade do século XX, está diretamente relacionado à capacidade de se comunicar da sociedade. Tal capacidade foi ampliada principalmente com o advento da internet, um fenômeno da (pós-)modernidade que faz parte da vida de milhões de pessoas e contribui para mudanças e para a constituição de hábitos e formas outras de se relacionar com o espaço, com o tempo e com o(s) outro(s). A internet se faz presente em todas as organizações modernas, sejam elas profissionais ou mesmo pessoais. No entanto, ao se constituir em um processo de naturalização, não refletimos sobre o quanto a internet tem mudado a vida, o cotidiano e as formas de sociabilidade na contemporaneidade, o que, de certa forma, poderia explicar a nossa dependência a ela, em suas variadas formas e com seus diferentes serviços.


			Castells, ao desenvolver seus estudos sobre assuntos relacionados à tecnologia, pontua que 


			[a] Internet é o tecido de nossas vidas. Se as tecnologias da informação são o equivalente histórico do que foi a eletricidade na era industrial, na nossa era poderíamos comparar com a rede elétrica e o motor elétrico, dada a sua capacidade para distribuir o poder da informação para todos os âmbitos da atividade humana.43


			Observa-se que a internet não é uma simples tecnologia de comunicação, mas o centro de muitas áreas da atividade social, econômica e política, e, por esse motivo, ao mesmo tempo que funciona como um dispositivo, pelo qual as pessoas podem expressar e compartilhar suas experiências e preocupações, a internet pode converter-se, de uma só vez, em um instrumento de exclusão social, ao reforçar o hiato entre pobres e ricos, e de inclusão social, ao possibilitar/facilitar o rompimento (ou o deslocamento) de tais fronteiras.


			O processo de virtualização no mundo (pós-)moderno difunde-se em diversos campos sociais e de saber, ocupando um lugar importante, como na educação, na arte, no mundo empresarial, no dos negócios e também no mercado econômico. A virtualização constitui-se, assim, em um processo dinâmico que encurta as distâncias, anula o tempo e torna velozes as operações de troca de informações e de ideias, sem o desconforto dos deslocamentos exigidos para um contato pessoal. Com as relações estabelecidas via máquina, não se trata de fazer desaparecer as relações, as identidades, os saberes, ou de não ter existência, mas de desterritorializar, de não se ter referência, de tornar-se uma ausência-presença, uma forma de “desengate do espaço físico ou geográfico ordinários e da temporalidade do relógio e do calendário”44, recortando o espaço-tempo clássico.


			Há de se notar que, com o surgimento da internet, “novas” formas de sociabilidade foram estabelecidas, gerando questionamentos quanto aos perigos da comunicação em rede para o isolamento social dos sujeitos, para a ruptura da comunicação social e da vida familiar. Ajudando a romper uma concepção puramente utilitarista que se tem da tecnologia, inúmeros congressos e reuniões nacionais e internacionais são propostos com o intuito de discutir essas formas de sociabilidade e o seu impacto sobre os processos sociais da contemporaneidade, como o trabalho, a vida cotidiana, as interações sociais e a cultura. Esses questionamentos concentram-se, por um lado, nas vantagens de novos modos de interações humanas, livres dos empecilhos geográficos e do controle social; de outro lado, alertam para o perigo de uma sociabilidade aleatória, de uma ruptura da vida familiar, da interação pessoal e de relações mais duradouras. Um dos temas que colaboram para uma concepção do virtual, que vai além da instrumental, é o da inclusão social, que está relacionada à capacidade de os indivíduos se inserirem no mundo das máquinas e de acompanharem a evolução tecnológica.


			Na contramão da perspectiva inclusiva, alguns autores consideram que o progresso tecnocientífico tenha aumentado as distâncias entre as classes e os países e tornado a luta pela sobrevivência ainda mais perversa, devido à necessidade de mais uma competência: a tecnológica. De acordo com Santos, “a lógica da sobrevivência se aguçou mais do que nunca com o acirramento da competição pelos recursos, pelo desenvolvimento tecnológico”.45


			Nesse mesmo sentido, Castells considera que a “Era da Internet”46 traz novos desafios para a humanidade. Tais desafios referem-se, por exemplo, ao medo da perda da liberdade, proporcionada pela infraestrutura da rede, uma vez que esta pode ser apropriada e usada de maneira monopolizada para interesses comerciais e políticos. Há, ainda, o desafio de enfrentar certos mecanismos de exclusão proporcionados pela rede, como a falta de infraestrutura tecnológica, os obstáculos econômicos para o acesso às redes e a insuficiente capacidade educativa e cultural para utilizá-las. Tais mecanismos acentuam novas formas de divisão entre os ligados e os desligados das redes, o que implicaria a marginalidade desses últimos: as redes computadorizadas constituem um processo de transformação multidimensional, que, ao mesmo tempo que liberta poderosos, oprime e exclui desinformados. De um lado ou de outro, viver na “Galáxia Internet”47 é não poder evitar relacionar-se em redes e com as redes: “mesmo que você não se relacione com as redes, elas vão relacionar-se consigo”.48


			Ainda segundo o mesmo autor, a investigação científica, a criatividade cultural e a inovação tecnológica são “apropriadas, manipuladas, restringidas pelos interesses e poderes que se interpõem entre os produtos dessa criatividade e as pessoas da sociedade de onde surgem”.49 Trata-se, pois, de uma sociedade marcada por aceleradas transformações, que traz em seu bojo um forte caráter excludente, na medida em que conduz os sujeitos ao desenvolvimento de competências individuais que se referem ao domínio de conhecimentos em áreas de competência específica.


			Embora em uma perspectiva demasiadamente otimista50 em relação às tecnologias de informação e comunicação, Lévy,51 ao falar da força e da velocidade da virtualização contemporânea, apresenta uma ideia significativa para o que me interessa sobre as relações mediadas pela máquina: “a força e a velocidade da virtualização contemporânea são tão grandes que exilam as pessoas de seus próprios saberes, expulsam-nas de sua identidade, de sua profissão, de seu país”,52 trazendo a sensação de perda daquilo que protegia a identidade do sujeito. A virtualização, segundo Lévy, “põe em causa a identidade clássica, pensamento apoiado em definições, determinações, exclusões, inclusões e terceiros excluídos”.53


			Segundo Lévy,54 estamos em uma encruzilhada em que uma direção aponta para o virtual como reprodução do mediático, do espetacular, do consumo de informação mercantil e da exclusão, ou seja, para a reprodução da espetacularização e da massificação, características do capitalismo globalizado contemporâneo. Outra direção aponta para possibilidades de se criar um projeto de civilização coletivo, que se resuma na recriação do vínculo social, do reconhecimento, da escuta e da valorização das singularidades, democracia mais direta e participativa, enriquecimento das vidas individuais, invenção de certas formas de cooperação, entre outras.


			A ênfase de Lévy,55 no que se refere às mudanças qualitativas para a vida social e cultural trazidas pelas redes de comunicação e informação, é contestada por estudiosos do tema, como Derrida,56 que questiona o “efeito libertador” (com relação ao controle, a todas as polícias, até mesmo à censura das máquinas do poder estado-nacional, econômico, acadêmico, editorial), e, também, por Baudrillard,57 que considera que as redes computadorizadas, apesar de se constituírem de um sistema fragmentado, não deixam de ser um espaço convencional, de interação previsível e regulada por códigos já estabelecidos, e, como tais, produtoras de uma nova lógica de dominação.


			A positividade de Lévy58 é questionada também por Mascia, para quem pensar sobre o virtual a partir da perspectiva do autor permite compreender o conceito de educação que ressoa em nossa sociedade: “de progresso, de caminho em direção a uma sociedade perfeita e, portanto, paradisíaca, [...] e isenta de relações de poder-saber”.59


			Penso que a reunião de pessoas, proporcionada e facilitada pelas redes eletrônicas descentralizadas de comunicação e informação, dá-se à custa da redução dos sujeitos a nomenclaturas, a recenseamentos exaustivos, à classificação e a um regime de identificação em que é possível a especificação, a distinção e, portanto, a categorização desses sujeitos, o que contribui para a (re)construção de um saber sobre si mesmos.


			Ainda que se afaste da positividade atribuída por Lévy às novas tecnologias, Derrida60 alerta para o perigo de conceber a tecnocientificidade como uma ameaça àquilo que consideramos espaços privados, uma vez que, no intuito de proteger o próprio “em casa”, possibilita-se a emergência de reações xenófobas – que, com efeito, põem em risco qualquer condição de hospitalidade. Segundo o autor, quanto mais se tem globalização, passagem de fronteiras e comunicação rápida, mais prementes se fazem as reivindicações pelo nacional, pelos nacionalismos e pelas configurações identitárias ou comunitárias. A virtualidade ameaça, ainda, levar à perda da propriedade, da proximidade, da familiaridade, da singularidade, da estabilidade e da solidez do lugar. No entanto não há como esquecer que a fragilidade das relações e a expropriação dos espaços tidos como privados já estavam em curso com a (re)struturação e a (re)configuração da sociedade tradicional, ocasionadas por uma dinâmica da sociedade contemporânea, cuja unificação dos negócios em um mercado global pautou-se, sobretudo, no poder de produção e de difusão das informações.
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